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Qu a d ro-le g e nd a  A - Su sce tib ilid a d e  a  Movimentos Gravita ciona is d e  Ma ssa 
 
 

 
 

Cla sse  Foto ilu stra tiva Ca ra cte rística s pre d ominante s Áre a  Áre a   
Urb a niza d a /Ed ifica d a 

km2 % (*) km2 % (**) 

 

 

 R elev o: relev o serrano, morros altos, morros baixos, rampa de colúv io/tálus; 
 F orma das encostas: retilíneas e côncav as, com anfiteatros de cabeceiras de 
drenag em abruptos; 

 Amplitudes: 400 a 980m; 
 Decliv idades: > 20°; 
 Litolog ia: g naisse milonítico, g ranada g naisse e metamarg aAnfibolito, mármore e 
quartzito; 

 Densidade de lineamentos/estruturas: alta; 
 S olo: predomínio de solos rasos pouco ev oluídos; 
 P rocessos: deslizamento, queda de roch a e rastejo. 
 

68,0 2,36 0,01 0,13 

 

 

 R elev o: relev o serrano, morros altos, morros baixos, rampa de colúv io/tálus; 
 F orma das encostas: conv exas a retilíneas e côncav as, com anfiteatros de 
cabeceira de drenag em; 

 Amplitudes: 640 a 2000 m; 
 Decliv idades: 10 a 20°; 
 Litolog ia: g naisse milonítico, g ranada g naisse e metamarg aanfibolito, mármore, 
ch arnokito. 

 Densidade de lineamentos/estruturas: média;  
 S olo: predomínio solos rasos com h orizonte C profundo (saprólito); 
 P rocessos: deslizamento, queda de roch a e rastejo. 
 

140,0 46,61 2,56 34,97 

 

 

 R elev o: colinas, planície, topo de morros, rampa de colúv io/tálus, rampa de alúv io-
colúv io de tálus e topos planos em reg ião serrana; 

 F orma das encostas: conv exas suav izadas; 
 Amplitudes: predomina em amplitudes < 920 m e em topo plano de serra e morros; 
 Decliv idades: < 20°; 
 Litolog ia: g naisse milonítico, g ranada g naisse e metamarg aanfibolito, mármore, 
ch arnokito. 

 Densidade de lineamentos/estruturas: baixa; 
 S olo: predomina solos profundos bem desenv olv idos; 
 P rocessos: deslizamento, rastejo e localmente (v ertentes recobertas por depósitos 
de encosta) pode ocorrer queda de roch a. 

80,4 27,93 4,75 64,89 

  (*) P orcentag em em relação à área do município. (**) P orcentag em em relação à área urbanizada/edificada do município. 
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Qu a d ro-le g e nd a  B - Su sce tib ilid a d e  a  Inu nd a çõe s 
 
 
 
 
 
 
 

Cla sse   
 Foto ilu stra tiva Ca ra cte rística s pre d ominante s Áre a  Áre a   

Urb a niza d a /Ed ifica d a  

km2 % (*) km2 % (**) 

 

 

 R elev o: planícies fluv iais e fluv iomarinh as (brejos) com amplitudes e decliv idades 
muito baixas (< 20); 

 S olos: h idromórficos, em terrenos situados ao long o de curso d’ág ua, mal 
drenados e com nív el d’ág ua subterrâneo aflorante a raso; 

 Altura de inundação: até 3m em relação à borda da calh a do leito reg ular do curso 
d’ág ua;  

 P rocessos: inundação, alag amento e assoreamento. 

36,06 12,52 1,15 15,71 

 

 

 R elev o: terraços fluv iais baixos, flancos de encostas e rampas de alúv io-colúv io, 
com amplitudes e decliv idades baixas (< 50); 
 S olos: h idromórficos e não h idromórficos, em terrenos arg ilo-arenosos e com 
nív el d’ág ua subterrâneo raso a pouco profundo; 
 Altura de inundação: entre 3 e 5 m em relação à borda da calh a do leito reg ular 
do curso d’ág ua;  

 P rocessos: inundação, alag amento e assoreamento. 

9,96 3,46 0,21 2,87 

 

 

 R elev o: terraços fluv iais altos, flancos de encostas e rampas de alúv io-colúv io, 
com amplitudes e decliv idades baixas (< 50); 
 S olos: não h idromórficos, em terrenos siltico-arenosos e com nív el d’ág ua 
subterrâneo pouco profundo; 
 Altura de inundação: acima de 5 m em relação à borda da calh a do leito reg ular 
do curso d’ág ua;  
 P rocessos: inundação, alag amento e assoreamento. 

8,83 3,07 0,1 1,37 

                (*) P orcentag em em relação à área do município. (**) P orcentag em em relação à área urbanizada/edificada do município. 
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F onte:
P IN T O , E. J. de A.; AZAM BU JA, A. M . S . de; F AR IAS , J. A. M .; P ICKBR EN N ER , K.; S ALGU EIR O , J. P.de B.; S O U S A, H . R .
(Coords.).
Atlas pluv iométrico do Brasil: isoietas mensais, isoietas trimestrais, isoietas anuais, meses mais secos, meses mais ch uv osos,
trimestres mais secos, trimestres mais ch uv osos . Brasília: CP R M ; P rog rama Geolog ia do Brasil; Lev antamento da
Geodiv ersidade;  S istema de Informação Geog ráfica-S IG - v ersão 2.0; 1 DVD, Escala 1:5.000.000, atualizado em
nov embro/2011.
Equipe Executora: Adriana Burin W esch enfelder; André Luis M . R eal dos S antos; Andressa M acê do S ilv a de Azambuja; Carlos
Eduardo de O liv eira Dantas; Denise Ch ristina de R ezende M elo; Érica Cristina M ach ado ; F rancisco F . N . M arcuzzo; Iv ete S ouza
de Almeida; Jean R icardo da S ilv a do N ascimento; José Alexandre M oreira F arias; M arg arida R eg ueira da Costa; O sv alcélio
M ercê s F urtunato; P aulo de T arso R . R odrig ues;Vanesca S artorelli M edeiros; nov., 2011.
* M édias mensais estimadas a partir das isoietas de médias mensais.
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Fonte: R elev o elaborado com base na BIBLIO T ECA DE PADR ÕES  DE
R ELEVO  CAR T A DE S U S CET IBILIDADE A M O VIM EN T O S  GR AVIT ACIO N AIS
DE M AS S A E IN U N DAÇÃO .
O rg anizador: M arcelo Eduardo Dantas (marcelo.dantas@cprm.g ov.br)
CP R M  – S erv iço Geológ ico do Brasil
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Fonte:Elaborado a partir do M odelo Dig ital de T erreno cedido pelo
Instituto Estadual de M eio Ambiente e R ecursos H ídricos do Espírito
S anto - IEM A (2007/2008).
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Fonte:Elaborado a partir do M odelo Dig ital de T erreno cedido pelo
Instituto Estadual de M eio Ambiente e R ecursos H ídricos do Espírito
S anto - IEM A (2007/2008).
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S h eila Gatinh o T eixeira
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Ela bora ção d e Su b prod u tos d o Mod e lo Dig ita l d e  Ele va ção
F láv ia R enata F erreira
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Nota :Documento cartog ráfico complementar ao O bjeto 0602 do
P rog rama de Gestão de R iscos e R esposta a Desastres
N aturais, incluído no P lano P lurianual 2016-2019 do M inistério
do P lanejamento, O rçamento e Gestão. S ua elaboração
considera, entre outras referê ncias, as diretrizes contidas no
manual para zoneamento de suscetibilidade, perig o e risco a
deslizamento, publicado em 2008 pelo Comitê  T écnico de
Deslizamentos e T aludes Construídos, das associações técnico-
científicas internacionais de g eolog ia de eng enh aria e
eng enh aria g eotécnica (IS S M GE, IAEG e IS R M  - JT C-1) e
traduzido em 2013 pela ABGE e ABM S . A carta tem caráter
informativ o e é elaborada para uso exclusiv o em ativ idades de
planejamento e g estão do território, apontando-se áreas quanto
ao desenv olv imento de processos do meio físico que podem
ocasionar desastres naturais. As informações g eradas para a
elaboração da carta estão em conformidade com a escala
1:25.000, podendo ev entualmente ser apresentada em escalas
menores. A utilização da carta pressupõe a consulta prév ia ao
documento técnico que a acompanh a, denominado "Cartas de
S uscetibilidade a M ov imentos Grav itacionais de M assa e
Inundações, 1:25.000 - N ota T écnica Explicativ a". O
zoneamento apresentado é de nív el básico e está
fundamentado em fatores naturais predisponentes
espacializáv eis, obtidos por meio de compilação e tratamento
de dados secundários disponív eis e v alidação em campo. As

zonas apontadas na carta indicam áreas de predominância
quanto ao processo analisado. N ão indica a trajetória e o raio de
alcance dos materiais mobilizáv eis e tampouco a interação
entre os processos. A classificação relativ a (alta, média, baixa)
aponta áreas onde a propensão ao processo é maior ou menor
em comparação a outras. Dentro das zonas pode h av er áreas
com classes distintas, mas sua identificação não é possív el
dev ido à escala da carta. N os terrenos, a transição entre as
classes tende a se apresentar de modo mais g radual.
S uscetibilidade baixa não sig nifica que os processos não
poderão ser g erados em seu domínio, pois ativ idades h umanas
podem modificar sua dinâmica. A presença de feições
associadas a processos pode alterar localmente a classe
indicada. O  zoneamento não pode ser utilizado para av aliar a
estabilidade dos terrenos, bem como não se destina a empreg o
em escala que não seja a de orig em, sendo que tais usos
inapropriados podem resultar em conclusões incorretas.
Estudos mais detalh ados em nív el local são necessários,
particularmente em áreas de suscetibilidade alta e média,
podendo produzir limites distintos ante os apontados na carta.
N as áreas urbanizadas/edificadas, ressalv a-se o fato de que as
classes indicadas podem estar alteradas, para mais ou para
menos, a depender do g rau de influê ncia da ocupação
existente. A incidê ncia de suscetibilidade alta em áreas
urbanizadas pressupõe condições com potencial de risco maior

Base cartog ráfica dig ital adequada à escala 1:25.000 onde foram realizadas g eneralizações na h idrog rafia e
sistema v iário com base em ortocartas (escala 1:35.000, cedidas pelo  Instituto Estadual de M eio Ambiente e
R ecursos H ídricos do Espírito S anto - IEM A, 2007/2008). Limites municipais na escala 1:250.000 (IBGE,
2015). Esta base foi editada e atualizada pela Div isão de Cartog rafia da CP R M  (DICAR T ) para atender ao
presente projeto.
R elev o sombreado extraído do M odelo Dig ital de T erreno cedido pelo  Instituto Estadual de M eio Ambiente e
R ecursos H ídricos do Espírito S anto - IEM A, 2007/2008, escala 1:25.000, resolução 5 m. Iluminação artificial:
azimute 315º e inclinação 45º.
A CP R M  ag radece a g entileza da comunicação de falh as ou omissões v erificadas nesta Carta.
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Corrid a  d e  ma ssa  e Enxu rra d a s

Ob s:F eições obtidas por meio de fotointerpretação de ortofotos (P rojeto de Atualização Cartog ráfica do Estado de S ão P aulo, escala 1:25.000,
resolução 1 m, 2012) e lev antamento de campo.

Fe içõe s a ssocia d a s a movimentos g ra vita ciona is d e  ma ssa  e proce ssos corre la tos

P aredão roch oso suscetív el a quesdas ou desplacamentos

R av ina/boçoroca indicativ a de suscetibilidade local/pontual decorrente de processos erosiv os, que podem
induzir mov imentos g rav itacionais de massa#0

Depósito de acumulação de pé de enconsta (tálus e/ou colúv io) suscetív el à mov imentação lenta (rastejo) ou
rápida (deslizamento)

Campo de bloco roch oso suscetív el a quedas ou desplacamento

Bacia de drenag em com alta suscetibilidade à g eração de enxurrada, que pode ating ir trech os planos e distantes situados à
jusante, induzindo, ainda, solapamento de talude marg inal (incidê ncia: 67,23Km², que corresponde a 6,83% da área do município;
e 0Km², que corresponde a 0% da área urbanizada/edificada do município).

Bacia de drenag em com alta suscetibilidade à g eração de corrida de massa, que pode ating ir trech os planos e distantes situados
à jusante, induzindo, ainda, solapamento de talude marg inal (incidê ncia: 7,59 Km², que corresponde a 2,62% da área do
município; e 0Km², que corresponde a 0% da área urbanizada/edificada do município).

Fonte:Áreas urbanizadas/edificadas obtidas/atualizadas a partir de fotointerpretação de ortofotos cedidas
pelo P rojeto de Atualização Cartog ráfica do Estado de S ão P aulo (2012). Curv as de nív el g eradas a partir do
M DE do P rojeto M apeia S ão P aulo (2012).
Ob s:As áreas urbanizadas/edificadas incluem: áreas urbanizadas propriamente ditas, equipamentos
urbanos, assentamentos precários, ch ácaras e indústrias.

Convençõe s Ca rtog ráfica s
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